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componentes de mídia. Neste sentido, nós 
pesquisadores também nos valemos da Ciber-
cultura que nos cerca, para realizar reuniões 
internacionais em tempo real e, assim, discu-
tir projetos, redação de publicações e parti-
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a ciência um verdadeiro patrimônio mundial. 
Adicionalmente, este novo instrumento pode 
nos levar a paradigmas quando nos confron-
tamos com o plágio e as falsas informações, 
apesar de também ser utilizado na descons-
trução do falso. Desta forma, este livro traz 
uma leitura prazerosa, enriquecedora e de 
grande valia para a compreensão de um novo 
formato para a criação compartilhada, e qua-
se onipresença da ciência. Recomendo sem 
pestanejar aos leitores e parabenizo os auto-
res pelo presente que nos traz nesta obra.
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Prefácio
Faz pouco mais de 20 anos que a internet começou de fato a chegar nos 

lares brasileiros. Mas as mudanças acarretadas no fl uxo das informações, com 
impacto na área da ciência e tecnologia (C&T), têm sido marcantes. 

Atualmente, 66% da população brasileira têm acesso à internet.1 Além 
disso, os brasileiros também estão entre os mais entusiasmados no mundo no uso 
de redes sociais e em aplicativos de celulares.2

Embora a TV ainda seja a principal fonte de informações em C&T para a 
sociedade brasileira, a internet tem ganhado mais espaço neste sentido, especial-
mente entre os jovens.3

A divulgação científi ca e os estudos de como a ciência é divulgada e 
percebida pela sociedade também têm se ajustado a essa Cibercultura.

É neste contexto que é muito bem-vindo o livro que chega agora às suas 
mãos, Produção e difusão de ciência na cibercultura: narrativas em múltiplos olhares, 
de Cristiane Porto, Kaio Eduardo Oliveira e Flávia Rosa.

Um primeiro aspecto que chama atenção é a diversidade de abordagens: 
produção de conhecimento científi co na Cibercultura, novos desafi os envolvidos, 
estudos nas redes, formação de divulgadores científi cos, produção de infográfi -
cos, aspectos jurídicos, entre outros, distribuídos em três temáticas principais, 
Cultura Científi ca, Comunicação e Cibercultura, Produção, Difusão e Comuni-
cação Científi ca, e Produção Científi ca e Processos Formativos.

Outro aspecto importante do livro é a diversidade de origem dos autores: 
são de vários estados brasileiros, de Rio Grande do Sul a Pernambuco – passando 
por Alagoas Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo, 
Sergipe –, Espanha e Portugal.

As formações diferentes dos autores também permitem olhares distintos sobre 
a temática, que inclui Biblioteconomia, Biologia, Comunicação Social, Documen-
tação, Direito, Educação, Filosofi a, Física, Geografi a, História, Letras e Pedagogia.

Boa leitura!
Luísa Massarani

Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq – Nível 1C –Divulgação Científi ca
Coordenadora do Instituto Nacional de Comunicação Pública da Ciência e Tecnologia

1 NEWMAN, N. et al. Reuters Institute Digital News Report 2018. Oxford: Reuters Institute: Uni-
versity of Oxford, 2018. Disponível em: <https://agency.reuters.com/content/dam/openweb/docu-
ments/pdf/news-agency/report/dnr-18.pdf>. Acesso em: 2 jul. 2018.

2 Ibid.
3 A CIÊNCIA e a tecnologia no olhar dos brasileiros: percepção pública da C&T no Brasil: 2015. Brasí-

lia, DF: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2017.
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Apresentação
 A Ciência na Cibercultura 

em múltiplos olhares
Cristiane Porto

Kaio Eduardo Oliveira
Flávia Rosa

A produção do conhecimento científi co está estreitamente relacionada ao 
desenvolvimento da sociedade ao longo dos anos. Entretanto, apesar da relativi-
zação da autoridade epistemológica do discurso científi co frente a outras formas 
discursivas, a interlocução continua a ser ainda, muito mais que um ritual sacra-
lizado através dos anos, um procedimento necessário para uma comunicação am-
pla e sem fronteiras. Com isso, percebemos o conhecimento científi co também 
em conjunto com as experiências culturais dos sujeitos, cada vez mais implicadas 
em contextos comunicacionais, que dinamizam as atividades para gerar o diálogo 
entre a pesquisa e público.

É razoável que todo pesquisador deve ser um comunicador. Posto que, 
não existe ciência sem comunicação. Conhecimento científi co que não circu-
la permanece com quem produziu e não produz efeito. Deste modo, produzir 
meios de se comunicar com os pares e divulgar seus trabalhos para a comunidade 
científi ca e população é um ato necessário à ciência. No contexto da cibercul-
tura, as relações entre produção, difusão e divulgação podem ser reinventadas e 
assim pensar em novos espaços de democratização da ciência. Este cenário pode 
ser composto especialmente pelos próprios cientistas ao se posicionarem como 
difusores e divulgadores de seus próprios trabalhos. 

Estas possibilidades se confi guram quando o conhecimento científi co pas-
sa a ser direcionado para públicos inter e extrapares, articulando uma fusão entre 
as fi guras do cientista/produtor, editor/difusor e a do jornalista/divulgador, no 
circuito da produção e circulação do conhecimento. Por outro lado, em meio a 
uma sociedade permeada pela informação instantânea mediada pelos dispositivos 
do estágio atual da cibercultura, temos mais caminhos e artefatos para melhorar a 
capacidade de comunicação de ciência e aproximá-la também de quem não está 
engajado diretamente no processo. 

A escrita em rede e produção científi ca colaborativa também ganha mais 
espaço e pode percorrer um caminho para que resultados de investigações sejam 
trazidos a público. Estas questões nos instigam a fomentar o debate e especialmente 
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neste livro discutir de modo multidisciplinar e interdisciplinar fenômenos e proces-
sos que têm caracterizado a produção e difusão de ciência na cibercultura. Isto é, 
desde a produção da pesquisa científi ca até a divulgação e popularização no estágio 
atual da cultura contemporânea. 

Sendo assim, neste trabalho nos centramos também em demonstrar como 
os artefatos e os dispositivos digitais da cibercultura mudaram, mudam e mediam 
o modo de produção e difusão da ciência em rede. Deste modo, as temáticas, 
questões e argumentos problematizados por autores de instituições e grupos de 
pesquisas diversos no Brasil, articulados neste livro, propiciam novos olhares, novos 
posicionamentos e contribuem, para propor a construção de um diferente modo 
pensar a comunicação de ciência para a democratização científi ca no Brasil.

As características temáticas dessa obra foram organizadas por meio de três ei-
xos principais, a primeira trata da cultura científi ca, comunicação e cibercultura com-
posta por artigos que se concentram em discutir sobre cultura, cultura científi ca, 
divulgação científi ca na cibercultura. A segunda temática intitulada Produção, Difu-
são e Comunicação Científi ca concentra textos que problematizam sobre produção e 
difusão científi ca, bem como questões políticas e sociais, processos de mobilização e 
mediação da comunicação científi ca. A terceira e última temática denominada Pro-
dução Científi ca e Processos Formativos é constituída por textos que discutem ques-
tões que relacionam produção científi ca e processos formativos na cibercultura. 

O primeiro texto, que abre o livro e a primeira temática, intitulado “O pes-
quisador na cibercultura: nas tramas da rede, entre autorias coletivas e inovações 
científi cas” de Edvaldo Souza Couto (UFBA), defende o argumento central de 
que a produção e difusão de conteúdos são modos para o pesquisador viver imer-
so nas tramas da rede. Afi nal, a interação intensa com pessoas e dispositivos mi-
diáticas, nas sociedades conectadas, nos permitem atuar em ambientes virtuais, 
ampliando as condições para produzir e difundir saberes. O trabalho conclui que 
na cibercultura o pesquisador se afasta de ações individuais e isoladas e se integra 
às redes colaborativas de pesquisa mais criativas e fl uídas; prioriza estratégias de 
trocas entre grupos, parcerias nacionais e internacionais, redes de produção e 
compartilhamento.

O segundo texto de autoria de Cristiane Porto (UNIT) e Kaio Eduardo 
Oliveira (UNIT), que tem por título “Da cultura dos cientistas à cultura científi ca 
na cibercultura”, tem por objetivo discutir a relação entre cultura dos cientistas 
estabelecida historicamente e a concepção de cultura científi ca no contexto da ci-
bercultura. Traz em seu desenvolvimento também a discussão da ausência de divul-
gação científi ca de modo mais efetivo, no dogmatismo científi co e na ciência como 
“verdade absoluta”. Enfatiza que esses elementos favorecem apenas a consolidação 
da cultura dos cientistas e não a ampliação da cultura científi ca na perspectiva da 
popularização e apropriação dos conhecimentos científi cos pela sociedade.
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O terceiro texto escrito por Wilson da Costa Bueno (Comtexto), intitu-
lado “A divulgação científi ca no universo digital: o protagonismo dos portais, 
blogs e mídias sociais” descreve e analisa as iniciativas de divulgação científi ca de-
senvolvidas pelo uso crescente de veículos on-line. Sejam eles tradicionais, como 
os portais e as newsletters, sejam eles inovadores, como os potencializados pelas 
mídias sociais – canais no YouTube, blogs, perfi s no Face e no Twitter. Neste ar-
tigo o autor busca identifi car as oportunidades propiciadas pelo universo digital, 
mas também explicita e discute os desafi os inerentes a este novo e abrangente 
processo de democratização do conhecimento científi co, com atenção especial à 
experiência brasileira.

Mariana Rodrigues Pezzo (UFScar), Tárcio Minto Fabrício (UFScar) e 
Adilson Jesus Aparecido de Oliveira (UFScar), dividem a autoria do texto “Cul-
tura científi ca e cibercultura: a experiência do Laboratório Aberto de Interativi-
dade (LAbI) com narrativas de ciência nos espaços físico e virtual”, busca além 
de descrever e debater esse cenário de novos desafi os e oportunidades – conside-
rar, inclusive a refl exão sobre os ataques que as evidências científi cas e a própria 
Ciência vêm sofrendo nos últimos anos, vem como toda a polêmica sobre as 
chamadas fake news e a polarização a elas associadas. Apresenta, similarmente, a 
trajetória de pouco mais de uma década do Laboratório Aberto de Interativida-
de para a Disseminação do Conhecimento Científi co e Tecnológico (LAbI) da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) que, desde 2006, vem atuando 
na divulgação científi ca em todas as áreas do conhecimento, com produções nos 
mais diversos suportes midiáticos, e sempre compromissado com o produto, a 
sistematização e a difusão de conhecimento também sobre esta prática.

No texto “Produção e disseminação do conhecimento científi co na cultura 
digital” escrito por Sara Trindade (Universidade Coimbra), Daniel Mill (UFScar) 
e J. António Moreira (Universidade Aberta) apresenta um estudo sobre a relação 
entre as tecnologias digitais e o conhecimento científi co. Enfatiza o potencial da 
cultura digital para emergência de novas possibilidades de acesso, mapeamento 
e sistematização de informações científi cas, envolvendo tanto os pesquisadores 
quanto os resultados de suas pesquisas. 

O artigo “Folkcomunicação no panorama da ciência decolonial: culturas 
populares e cibercultura”, último texto da primeira temática, de autoria de Be-
tania Maciel (UFPE/FACIPE), explora o campo, das manifestações próprias de 
culturas subalternas emergentes, que através das redes sociais expressam o esta-
belecimento de sistemas alternativos de comunicação com a participação e o en-
volvimento das culturas populares. Delineia premissas e guias norteadoras para a 
pesquisa interdisciplinar necessária para compreender e fomentar este fenômeno. 

 No texto fi nal dessa parte intitulado “A divulgação científi ca nas mãos do 
pesquisador”, Isaltina Maria de Azevedo Mello Gomes (UFPE) e Natália Martins 



14

Flores (UFPEL), tratam da divulgação científi ca na contemporaneidade enfatizan-
do a importância de investigar, explorar, experimentar, compreender, descobrir, 
mas, também, utilizar o saber científi co como instrumento para alcançar o bem-
-estar social. Nesse contexto, as autoras chamam atenção para que as informações 
sobre ciência e tecnologia sejam divulgadas, o que possibilitaria transformar esse 
saber especializado em bem comum. Por isso, defendem que a divulgação cien-
tífi ca desempenha uma importante função social, pois contribui para diminuir o 
fosso existente entre o homem comum e a elite científi ca e tecnológica. Ainda no 
desenvolvimento do texto abordam as novas maneiras de divulgação científi ca na 
cultura digital, dando destaque aos blogs sobre ciência e aos anéis de blogs, tendo 
como responsável a fi gura do cientista como blogueiro. Segundo as autoras, nesses 
blogs encontramos posts em que são divulgadas pesquisas científi cas, mas é bastante 
comum que o cientista blogueiro utilize essa mídia para ter visibilidade. Ou seja, 
nesses blogs há muitos posts em que o cientista é que assume o protagonismo e não 
a ciência e seus produtos.

 Encerramos, assim, a primeira parte e passamos para a segunda que se refere 
à temática Produção, difusão e comunicação científi ca. Esta parte conta com artigos 
que problematizam sobre produção e difusão científi ca, bem como questões políti-
cas e sociais, processos de mobilização e mediação da comunicação científi ca.

 O Movimento Mundial de Acesso Livre à Informação Científi ca teve como 
episódio marcante as assinaturas das Declarações de Budapeste (2002). Este mo-
vimento se disseminou em diversos países. No Brasil, o Instituto Brasileiro de 
Ciência e Tecnologia (Ibict) conduziu a inclusão do país nesse movimento e 
lançou em 2005, o Manifesto Brasileiro de Apoio ao Acesso Livre à Informação 
Científi ca. É sobre este assunto e, também, sobre o mundo em redes e do acesso 
aberto que Flávia Rosa (UFBA) e Susane Barros (UFBA), no primeiro artigo 
desta parte, intitulado, “E-livro e universidade, o que a história recente pode 
ensinar?” Buscam refl etir sobre o e-livro e universidade. São muitos os questio-
namentos e alguns sem resposta. Primeiro, é abordada a necessidade de se defi nir 
o que se entende por e-livro. E as questões seguem, tais como: Quais os seus for-
matos? Como as bibliotecas das universidades estão disponibilizando e-livro no 
seu acervo? Como estão as editoras universitárias inseridas nesse universo? Onde 
estão sendo disponibilizados os e-livros pelas editoras universitárias? São estas 
indagações que ajudarão a compor este artigo.

 No segundo artigo, intitulado, “Programa Bolsa Família e o acesso à infor-
mação e ao conhecimento das mulheres benefi ciárias: uma revisão literária a par-
tir da cibercultura”, de autoria de Acácia Rios (UCM), Aurora Cuevas (UCM) 
e Ronaldo Linhares (UNIT). Neste texto os autores propõem-se a analisar a 
produção científi ca e as práticas de acesso à informação entre as benefi ciárias do 
Programa Bolsa Família na cibercultura. A metodologia se construiu a partir do 
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levantamento sistemático das publicações nas bases de dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) BDTB/IBICT, SciELO 
Brasil (em português); Dialnet, CSIC, Cepal (em castelhano) e Redalyc (Brasil 
e Espanha) e da elaboração de tabelas, gráfi cos e fi guras que facilitam a análise 
proposta. O faz parte de uma pesquisa intitulada “Mulheres e mães do Programa 
Bolsa Família: acesso à informação, empoderamento e cidadania”. Um estudo de 
três comunidades de Sergipe, realizada de 2015 a 2017.

 Os autores Felipe da Silva Ponte de Carvalho (UERJ), Frieda Marti (UERJ) 
e Victor Junger (UERJ) em seu texto “Carto-genealogias em rede: marcha pela 
ciência”, buscam fazer uma análise sistematizada do desdobramento da “Marcha 
pela Ciência” no Brasil pós-golpe institucional de 2016. Para isso, acoplam os 
métodos das cartografi as e das genealogias, que nomeiam de carto-genealogias. 
Fazem o caminho das carto-genealogias da Marcha pela Ciência em sites acadê-
micos, artigos, reportagens, narrativas, vídeos, mapas e imagens on-line em nosso 
cotidiano, apresentamos tanto as redes de indignação, de resistências, de lutas 
e de esperança a favor do desenvolvimento da ciência nacional e mais aberta à 
sociedade, quanto seus sentidos e signifi cados.

 Nesta parte consta, ainda, o texto “Aspectos jurídicos e contratuais para 
a disponibilização de livros na internet: o caso Editus”, onde Lahiri Lourenço 
Argollo (UESC) e Rita Virginia Argollo (UESC) discutem o processo de implan-
tação do acesso aberto, a implementação de garantias por meio de instrumentos 
contratuais e a revisão de procedimentos no trato das obras publicadas. Isso por 
entender que cabe à universidade tornar acessível ao público o que se considera 
produção de conhecimento na instituição, a Editus, como editora da Universida-
de Estadual de Santa Cruz (UESC), em Ilhéus (BA), começou em 2013 um pro-
cesso de disponibilização dos seus títulos na internet. O processo se deu, tendo 
como inspiração as experiências já existentes no Brasil, no primeiro momento, 
disponibilizou suas publicações para download gratuito no site da UESC.

 Com este texto encerramos a segunda seção temática deste livro e damos 
início à terceira parte denominada Produção científi ca e processos formativos. Com-
posta por textos que discutem questões que relacionam produção científi ca e 
processos formativos na cibercultura. 

 No primeiro texto dessa seção temática, intitulado “Circulação científi ca na 
criação de ‘conhecimentossignifi cações’ em uma pesquisa em andamento: movi-
mentos de um vídeo no Google” de autoria de Alessandra Nunes Caldas (UERJ) 
e Nilda Alves (UERJ), trata acerca da busca em compreender os modos como 
os processos de compartilhamento, em “conversas”, articulam as possibilidades 
curriculares na contemporaneidade e que para esses movimentos aconteçam e 
sejam ampliados, entendendo que, em complexas e múltiplas relações, os infi ni-
tos elementos da cultura e da educação “entramsaem” das escolas encarnados em 
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seus “praticantespensantes” se dão em múltiplas redes educativas, desenvolvendo 
“conversas” plurais nas pesquisas que desenvolvemos. Nesse sentido, portanto, 
as autores entendem que, em Educação para além da divulgação é preciso que 
exista dedicação à “circulação científi ca”, entendendo como ela se dá e se expressa 
e sua importância e necessidade. Trabalham, no artigo, em especial, com a rede 
educativa a que nomeamos de “práticasteorias” de produção e ‘usos’ de mídias, 
para acompanhar na procura do Google o modo como tem se dado a ‘circulação 
científi ca’ do primeiro vídeo produzido na pesquisa em desenvolvimento por 
Caldas e Alves.

 Em seguida, temos o texto de Laercio Ferracioli (UFES) com o título 
“A cibercultura da ciência em uma disciplina em nível de graduação”. Este artigo 
busca no contexto da cibercultura construir uma narrativa de uma experiência em 
uma disciplina do primeiro período da matriz curricular do Curso de Física na 
modalidade presencial da Universidade Federal do Espírito Santo. O autor busca 
promover um maior engajamento de calouros do Curso de Física no cenário do 
curso que ingressaram foi criada uma disciplina que é ofertada para todas as turmas 
de calouros: seu objetivo é apresentar a Física e a Ciência em geral com enfoque em 
processos e conhecimento. Para além de apresentar conteúdos específi cos da Física, 
a proposta é a de levar o estudante ao entendimento dos processos de construção 
do conhecimento científi co da Física e de promover a cultura científi ca.

  No artigo “Infográfi cos e o ensino de Matemática: uma proposta de prática 
pedagógica para produção do conhecimento científi co na cibercultura”, Carlo-
ney Alves de Oliveira (UFAL), analisa como se caracterizam os processos de en-
sino e de aprendizagem em Matemática com o apoio de infográfi cos a partir de 
estratégias didáticas que se confi guram para a sistematização do conhecimento 
matemático. Refl ete, também, sobre as contribuições e as potencialidades dos in-
fográfi cos nos processos de ensino e de aprendizagem em Matemática e identifi ca 
o lugar ocupado pelas TDIC no cenário da aprendizagem Matemática a partir 
dos infográfi cos, como estratégia didática.

 No último texto, mas não menos importante, intitulado “A formação de 
divulgadores da ciência em um cenário em transformação: novas tecnologias e 
novos atores”, Tattiana Teixeira (UFSC) dá ênfase à compreensão de que a di-
vulgação de informações científi cas – das mais básicas às mais complexas – pode 
contribuir para que as pessoas tenham um grau mínimo de informação sobre 
aquilo que lhes cerca, algo fundamental para o próprio exercício da cidadania e 
que já foi amplamente defendido por diversos autores. Busca discutir tem o quan-
to é importante promover o que se entende como cultura científi ca e o quanto 
as tecnologias digitais facilitam o acesso a todo tipo de informação. Portanto, o 
texto, discute a experiência com a “Ofi cina de Introdução à Divulgação Científi -
ca” que teve como principal objetivo contribuir para a formação de divulgadores 
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da ciência. Pesquisadores com um perfi l bem específi co, qual seja, estudantes de 
graduação – preferencialmente bolsistas do Programa de Iniciação Científi ca (PI-
BIC) –, mestrado ou doutorado. Assim, Teixeira, estabelece uma discussão sobre 
resultados e desafi os desta ofi cina. Traz também questões importantes sobre este 
novo cenário, no qual, cada vez mais, pesquisadores atuam diretamente como 
comunicadores de ciência, mesmo sem apoio ofi cial de suas universidades que, 
em sua maioria, ainda não contam com infraestrutura para isto, ou mesmo de 
Agências de fomento e outros organismos fi nanciadores.

A centralidade do tema desta obra – Difusão de Ciência na Cibercultura – 
foi tratada de maneira plural e vasta, trazendo textos refl exivos, discursivos além 
de relatos de experiências. Espera-se que múltiplos leitores, de forma prazerosa, 
absorvam novos saberes e ampliem o debate! Ótima leitura!





CULTURA CIENTÍFICA, COMUNICAÇÃO 
E CIBERCULTURA

TEMA 1
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Cultura científica e cibercultura: 
a experiência do Laboratório Aberto de 

Interatividade (LAbI) com narrativas 
de ciência nos espaços físico e virtual1

Mariana Rodrigues Pezzo
Tárcio Minto Fabrício

Adilson Jesus Aparecido de Oliveira

Introdução

Há algumas décadas, no Brasil e no mundo, a ampliação da natureza e do es-
copo das ações de difusão da ciência, visando atingir públicos cada vez mais diversi-
fi cados, vem ganhando relevância. Mais recentemente, essa difusão que vai além da 
comunicação entre os pares – e que, para os fi ns de nossa discussão, chamaremos a 
partir de agora de divulgação científi ca – enfrenta novos desafi os, bem como ganha 
novas oportunidades, advindas tanto do contexto da própria produção científi ca, 
quanto dos novos canais e tecnologias de informação e comunicação.

Neste capítulo, além de debater esse cenário, nosso objetivo é apresentar a tra-
jetória de pouco mais de uma década do Laboratório Aberto de Interatividade para 

1 Os autores agradecem o apoio permanente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico (CNPq) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), processo 
nº 2017/08909-9 e 2013/07296-2.
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a Disseminação do Conhecimento Científi co e Tecnológico (LAbI) da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), que, desde 2006, vem atuando na divulgação cien-
tífi ca em todas as áreas do conhecimento, com produções nos mais diversos suportes 
e canais midiáticos.

Ao longo da história, foram vários os objetivos atribuídos à atividade de 
divulgação científi ca, desde a garantia de legitimidade à própria ciência junto à 
sociedade e o despertar de vocações, até a promoção da participação das pessoas 
em processos de tomada de decisão que, cada vez mais, envolvem o conheci-
mento científi co e tecnológico. Em sua trajetória, o LAbI veio entendendo tais 
objetivos como necessariamente complementares e, em sua busca por contribuir 
para o alcance de tais objetivos, tem pautado sua atuação – teórica e metodologi-
camente – na ideia de promoção da cultura científi ca e das relações entre ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA); na exploração criativa e crítica das 
narrativas para “contar histórias” sobre ciência para diferentes audiências; e na 
construção de pontes entre real e virtual, espaços físicos e online, analógico e 
digital, para a circulação dessas narrativas. Assim, inicialmente apresentamos, em 
uma exposição bastante breve, alguns desses referenciais, para, em seguida, falar-
mos de algumas das produções do LAbI concretizadas a partir deles.

Cultura científi ca

Ao longo da história não apenas da divulgação científi ca, mas da própria 
Ciência Moderna – já que ambos os campos se desenvolvem paralelamente –, são, 
como já registrado, muitos e diversifi cados os objetivos atribuídos à dissemina-
ção, junto a públicos não especializados, do conhecimento científi co e tecnoló-
gico. Identifi cado com a perspectiva de promoção da cidadania, o LAbI não se 
especializou na divulgação de uma única área do conhecimento, buscando sempre 
a construção de narrativas multi e/ou interdisciplinares, tanto como “antídoto” à 
extrema especialização dos campos científi cos e à disciplinarização do ensino das 
ciências, quanto, principalmente, por compreender essa perspectiva da interdis-
ciplinaridade como essencial à promoção das relações CTSA e, assim, da cultura 
científi ca.

Nesse esforço de produção de novas narrativas de ciências e sobre as ciên-
cias com fi ns de divulgação e educação, a compreensão sempre foi de que se 
busca uma recontextualização desses saberes, tal como proposto por Marandino 
(2004), e especialmente por Orlandi (2008), que afi rma que o discurso da divul-
gação científi ca não é uma simples justaposição entre ciência e jornalismo, mas 
sim uma articulação específi ca que se caracteriza não como tradução, e sim como 
interpretação que causa, dentre outros, um efeito de “exterioridade” da ciência, 
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de ocupação de um lugar social e histórico no cotidiano dos sujeitos, de apresen-
tação da ciência no cotidiano da sociedade. (PEZZO, 2011)

Em relação especifi camente à ideia de promoção da cultura científi ca, aos 
debates sobre a necessidade de reinserção da ciência na cultura (SNOW, 1995; 
VOGT, 2003, 2006), entende-se que o conceito de cultura científi ca abrange 
grande parte dos objetivos atualmente apresentados tanto ao ensino formal das 
ciências quanto a diferentes atividades associadas ao campo da divulgação cientí-
fi ca, vinculando-se inexoravelmente, como já delineado anteriormente, à promo-
ção da capacidade de exercício pleno da cidadania. (PEZZO, 2011) Tais objeti-
vos, em maior ou menor grau, destacam também a relevância de abordagens que, 
em grande medida identifi cam-se, por sua vez, com o movimento de promoção 
das relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, em especial os 
aspectos da participação em processos de tomada de decisão, do desenvolvimen-
to de uma ação social responsável e do controle social da Ciência e Tecnologia 
(C&T); de atenção aos temas de relevância social; e, mais uma vez, da interdisci-
plinaridade. (AULER, 2007; SANTOS; MORTIMER, 2001)

Carlos Vogt e Ana Paula Morales (2018), ao revisitarem recentemente o 
conceito de cultura científi ca, atribuem à divulgação científi ca o status de ponto 
de encontro entre a sociedade e a ciência, entre a ciência e sua percepção pela 
sociedade, entre a ciência e aquilo que não é ciência. Mais do que isso, destacam 
como a comunicação, quando voltada ao público que não participa diretamente 
do processo científi co, transforma a ciência por sua inserção na cultura, ao mes-
mo tempo em que o conhecimento científi co pode ser considerado elemento de 
transformação da cultura, com ambos os movimentos levando à chamada cultura 
científi ca.

Em tempos de crise, concretizada não apenas na escassez de investimen-
tos, mas também – e principalmente – nos ataques à própria legitimidade da 
prática científi ca, à validade das evidências científi cas e, em última instância, à 
racionalidade, cresce a atenção voltada às práticas de divulgação científi ca e/ou 
comunicação pública da ciência, compreendidas como essenciais à consolidação 
do apoio popular à atividade científi ca. Esse sentido de urgência é reforçado 
por pesquisas de percepção pública da ciência que, invariavelmente, indicam um 
grande interesse da população por temas de C&T, na mesma medida em que 
apontam imenso desconhecimento sobre os conceitos científi cos e sua relação 
com o cotidiano. No entanto, é importante que tais ápices no interesse e no 
apoio às práticas voltadas à disseminação do conhecimento não prescindam do 
olhar histórico e da refl exão sobre os objetivos dessas práticas e, à luz desses 
objetivos, sobre o que divulgar, de que forma e para quais públicos. É buscan-
do contribuir com essa refl exão que apresentamos a seguir algumas experiências 
desenvolvidas no LAbI. 
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Contando histórias de ciência: radionovelas e a “Trilha da Luz”

Nos seus primeiros anos de existência, o LAbI priorizou a realização de ex-
posições interativas que, com o uso de recursos de tecnologia digital de informação 
e comunicação, buscavam proporcionar a imersão dos visitantes em contextos que, 
de outra forma, não poderiam ser vivenciados, como, por exemplo, os universos 
do muito grande e do muito pequeno. Este, inclusive, foi o ponto de partida da 
primeira instalação concretizada – “Escalas – Uma viagem entre infi nitos” –, em 
2007, que proporcionava a viagem do visitante por diferentes escalas, do universo 
nanométrico à imensidão dos astros. Em 2011, estreou a instalação “Memórias de 
um Carbono”, uma aventura interativa pelo tempo e pelo espaço em que o visitan-
te tinha a oportunidade de acompanhar a trajetória dos átomos de carbono pelo 
Universo, desde a sua gênese no interior de uma estrela até sua chegada ao nosso 
planeta depois de bilhões de anos. Foi a experiência de “Memórias de um Carbo-
no” que consolidou a perspectiva de trabalho com narrativas, com a “contação de 
histórias” sobre a ciência e o conhecimento científi co, perspectiva esta que tem 
articulado as diferentes iniciativas do laboratório desde então.

Porém, ainda antes disso, em 2010, uma outra experiência marcante nesse 
sentido foi a produção da radionovela Um universo entre nós, com personagens 
inspirados naqueles de Diálogo sobre as duas novas ciências, de Galileu Galilei. 
Essa experiência, por sua vez, subsidiou a proposição, em 2011, de uma segun-
da radionovela, Verdades inventadas,2 com 37 episódios de 10 minutos cada e 
um blog da personagem principal, a adolescente Laura. Verdades inventadas narra 
de forma lúdica as descobertas científi cas de Laura, partindo de atividades co-
tidianas que a levam a aventuras imaginárias, nas quais interage com cientistas 
e pensadores como Albert Einstein, Charles Darwin, Júlio Verne, Marie Curie, 
Oswaldo Cruz, Carlos Chagas e Isaac Newton, dentre vários outros. Por meio 
dessas experiências, a estudante vai assimilando o conhecimento produzido por 
esses célebres cientistas. No momento de seu lançamento, a produção recebeu 
grande atenção da mídia local, regional e até mesmo nacional. Para a sua pro-
dução, a radionovela foi contemplada com o prêmio Roquette-Pinto, concedido 
pela Associação das Rádios Públicas do Brasil (Arpub).

Mais recentemente, a partir de 2015, o LAbI se lançou a um novo desafi o, 
de produzir conteúdo de divulgação científi ca voltado a crianças na faixa etária a 
partir dos sete anos, iniciativa que também partiu da busca por construir narrativas 
de ciência comprometidas com a promoção da cultura científi ca. O projeto foi 
iniciado no marco das comemorações do Ano Internacional da Luz, a partir de 

2 Disponível em: <https://viagensdalaura.wordpress.com/escute-aqui-minhas-aventuras/>. Acesso em: 
17 ago. 2018.
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proposta aprovada em edital do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi -
co e Tecnológico (CNPq) em parceria com o Instituto TIM, intitulada “Brincando 
com a Luz: do microscópio ao telescópio”. O projeto envolveu curso de formação 
de futuros professores de ciências, no qual surgiram as primeiras ideias para o que 
viria depois a ser a série de animações infantis “As aventuras de Ultravioleta e seu 
companheiro Fóton”, lançada em abril de 2018.

A série As aventuras de Ultravioleta e seu companheiro Fóton é composta por 
seis episódios – com média de cinco minutos de duração cada –, que narram as 
aventuras de Clarice e seu cachorro Nub, identidades secretas dos heróis Ultravio-
leta e Fóton, que contam com a ajuda de Guaraci, o Senhor da Luz, para desvendar 
os mistérios que surgem em situações que envolvem também seus amigos Helena 
e Luizo. Todos os personagens são interpretados por marionetes de espuma, op-
ção feita considerando a familiaridade do público infantil com essa linguagem. 
Os episódios estão associados a seis áreas distintas, nas quais foram selecionadas 
abordagens específi cas para o fenômeno da luz: Química (quimioluminescência), 
Biologia (fotossíntese), Astronomia (vida das estrelas), Saúde (estrutura e funciona-
mento do olho), Física (decomposição da luz) e Microscopia (funcionamento do 
microscópio). Além da preocupação com a qualidade da narrativa – desenvolvida 
em parceria com roteiristas especializados – e com a precisão dos conceitos cientí-
fi cos, também foram feitas refl exões pedagógicas considerando o público ao qual 
a produção se destina, que resultaram, por exemplo, na adoção da redundância 
como estratégia metodológica. A série compõe a chamada “Trilha da Luz” no pro-
jeto Caminhos do Conhecimento, que será detalhado mais adiante.3

 FIGURA 1 – Personagens da série “As aventuras de Ultravioleta e seu companheiro 
Fóton”

Fonte: As aventuras de Ultravioleta e seu companheiro Fóton  (2018).

3 Para mais informações, ver: < www.caminhos.ufscar.br>. Acesso em: 17 ago. 2018.



74

PRODUÇÃO E DIFUSÃO DE CIÊNCIA NA CIBERCULTURA: NARRATIVAS EM MÚLTIPLOS OLHARES

Divulgação científi ca e novas mídias

Além da experimentação com a construção de narrativas, o LAbI foi, ao longo 
de sua trajetória, progressivamente adotando a produção audiovisual como sua prin-
cipal linguagem nos esforços de difusão científi ca e, cada vez mais, vem pesquisando 
e testando o desempenho de diferentes produtos audiovisuais nas mídias sociais.

O rádio, particularmente, faz parte da história do LAbI desde os seus anos 
iniciais, com o programa semanal “Paideia”, que estreou em 2009 e é veiculado até 
hoje na Rádio UFSCar4 e, desde 2017, também com versão em vídeo – veiculada 
no site do LAbI5 e em suas redes sociais. Nos últimos anos, no entanto, o LAbI tem 
priorizado a produção de videocasts – arquivos de vídeo, em geral de curta ou mé-
dia duração, para disseminação na  internet –, inclusive pela repercussão que essa 
produção tem obtido junto a diferentes públicos, especialmente nas redes sociais. 
Regularmente, são produzidos os videocasts ClickCiência e Ciência Explica, além do 
já mencionado programa Paideia e do excerto “Paideia Entrevista”.

Em ClickCiência – que já conta com mais de 250 episódios, com média de 
cinco minutos de duração cada –, os próprios pesquisadores falam dos estudos 
que realizam. Destaca-se, em relação à trajetória dos episódios de ClickCiência 
nas redes sociais, particularmente no Facebook, seu potencial de promover enga-
jamento – comentários, reações (curtidas) e compartilhamentos, particularmente 
em grupos de interesses específi cos –, o que atribuímos, considerando inclusive 
o teor das mensagens enviadas, à possibilidade de “diálogo” direto com o pesqui-
sador. Assim, embora ainda não tenhamos análise sistemática desses resultados, 
parece promissora a realização de estudos que analisem o impacto de produções 
com essas características não apenas em termos de seu desempenho midiático, 
mas, também, no que diz respeito à aproximação do público à ciência e, assim, à 
promoção da cultura científi ca.

A série de videocasts do Ciência Explica, com cerca de um minuto de du-
ração em cada episódio, é voltada ao público infanto-juvenil, apresentando con-
ceitos simples a partir de perguntas do cotidiano – como, por exemplo, por que 
o nosso sangue é vermelho, como a energia chega até a nossa casa ou por que 
o nosso estômago ronca quando estamos com fome – e usando a linguagem do 
desenho livre a mão. A série ganhou grande visibilidade a partir do interesse de 
parceiros – como as revistas Galileu – de divulgação científi ca – e Carta Educa-
ção – voltada a professores da Educação Básica – e a Agência Fapesp – em com-
partilhar essa produção. Além disso, após o seu lançamento, surgiram algumas 
outras iniciativas utilizando a mesma linguagem – incluindo desenhos realizados 

4 Disponível em: <www.radio.ufscar.br>. 
5 Disponível em: <www.labi.ufscar.br>. 
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com o apoio de softwares específi cos –, o que pode indicar, além de um aparente 
sucesso da proposta, a facilidade de sua adoção por grupos que, eventualmente, 
não disponham de muitos recursos para a produção de conteúdos audiovisuais.

Além do diálogo com seu público através das redes sociais por meio desses 
produtos, o LAbI também tem desenvolvido estratégias pensadas especifi camen-
te para esses ambientes, com resultados importantes. Um exemplo é a série de 
produções elaboradas em contexto de campanha de conscientização sobre a im-
portância do combate ao mosquito Aedes aegypti, com destaque ao vídeo intitu-
lado “Zika Wars” – paródia da série Star Wars – e à produção lançada no Dia do 
Amigo em formato semelhante àquele que o próprio Facebook disponibilizava 
para cumprimentos entre amigos, que se aproveitaram da associação, criada em 
curto espaço de tempo, com assuntos que já contavam com grande visibilidade 
nas redes. Outro exemplo é a série intitulada “Todo dia é dia de Ciência”, que 
produz imagens diárias em formato próprio para publicação no Facebook, com 
efemérides científi cas, a partir de conteúdo produzido originalmente pelo Insti-
tuto Ciência Hoje e adaptado às redes sociais pelo LAbI. Por fi m, destacam-se 
também as ações apelidadas de “relógio da Ciência”, transmissões ao vivo que, 
em datas comemorativas – como, por exemplo, o Dia Internacional da Mulher 
e o momento de realização das Marchas pela ciência –, fi cam várias horas no 
ar com informações cumulativas como, por exemplo, nos casos mencionados, 
ocorrências de violência contra as mulheres e cortes nos recursos fi nanceiros des-
tinados à C&T. Nesses casos, o objetivo, além da veiculação das informações, é 
aproveitar os algoritmos do Facebook – que privilegiam, ao menos até o momen-
to, transmissões ao vivo – para ampliar o alcance das ações realizadas.

Considerando a página do LAbI no Facebook,6 o Twitter ClickCiência7 e os 
canais no YouTube do LAbI8 e ClickCiência,9 são quase 40 mil seguidores atual-
mente, ou seja, pessoas que optaram por acompanhar a produção do Laboratório e 
que são notifi cadas a cada nova publicação. Outro dado importante é que, conside-
rando um intervalo recente de 12 meses, os 256 vídeos produzidos naquele período 
tiveram mais de um milhão de visualizações a partir desses diferentes canais.

Ciência e Arte: o concerto “Infi nito em todas as direções”

Outra diretriz fundamental na atuação do LAbI é a busca por promover o 
diálogo entre Arte e Ciência na conformação de estratégias de promoção da cultura 

6 Disponível em: <www.facebook.com/labiufscar>. 
7 Disponível em: <twitter.com/ClickCiencia>.
8 Disponível em: <www.youtube.com/labiufscar>.
9 Disponível em: <www.youtube.com/clickciencia>.
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científi ca e, nesse sentido, uma das realizações mais importantes foi o concerto “In-
fi nito em todas as direções”,10 produzido em parceria com a Orquestra Experimen-
tal da UFSCar. O concerto estreou em São Carlos – município do estado de São 
Paulo onde está a sede do LabI – em junho de 2017, e a expectativa é que possa, em 
breve, entrar em itinerância no Brasil e, possivelmente, também em outros países.

Com título que homenageia o livro homônimo do físico Freeman Dyson, 
o espetáculo também empresta do livro a metáfora do Universo e suas dimen-
sões infi nitamente grandes e pequenas, além de infi nitamente belas. A narrativa, 
inspirada nas origens da matéria, do Universo e, em última instância, da vida 
na Terra, parte da ideia da Antiguidade de que os cinco elementos – terra, água, 
fogo, ar e éter – seriam formadores de tudo o que existe. Assim, a apresentação 
conta a história da criação da matéria e da vida no Universo e em nosso planeta, 
aliando música e imagens ao conhecimento científi co. Cada elemento representa 
um dado da criação: a terra é a metáfora para o mundo material tal qual o co-
nhecemos; a água representa a origem da vida; o fogo aparece como elemento 
transformador da matéria; o ar traz a amplitude da racionalidade e inteligência 
humanas; enquanto o éter leva ao espaço, ao infi nito, representando a ponte 
entre os átomos e as galáxias. O concerto apresenta nove músicas, sendo cinco 
delas inéditas, compostas especialmente para o projeto. Além da performance da 
Orquestra, o espetáculo tem projeções de imagens e narração, também compos-
tas especialmente e em diálogo com as músicas.

FIGURA 2 – Apresentação do concerto “Infi nito em todas as direções” no Tea-
tro Municipal de São Carlos

Fonte: Concerto “Infi nito em todas as direções” (2017).

10 Disponível em: <www.infi nito.ufscar.br>.
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Espaço físico e virtual no projeto “Caminhos do Conhecimento”

Museus e Centros de Ciências têm, historicamente, exercido um impor-
tante papel educativo. Entretanto, embora tais espaços permitam novas e dife-
renciadas possibilidades de leitura do mundo, não restritas unicamente ao conhe-
cimento institucionalizado e meramente instrumental (TRILLA, 1996), cada vez 
mais apresentam um viés estritamente pedagógico, como sendo uma extensão da 
própria escola. Outro aspecto a ser observado com olhar crítico em relação aos 
museus e centros de ciências tradicionais diz respeito ao papel de centralidade 
no processo formativo que é atribuído aos fenômenos e objetos. Tal centralidade 
se justifi ca quando esses fenômenos ou objetos apresentam características únicas 
ou, também, quando não são de fácil acesso. Entretanto, em geral, boa parte des-
ses fenômenos e objetos não apresentam tais singularidades e, assim, estão apenas 
deslocados de seu local de origem, oferecendo, portanto, uma semiexperiência 
formativa. (FABRÍCIO; PEZZO; FREITAS, 2013) Por fi m, as abundantes so-
mas de recursos fi nanceiros necessários à construção de espaços para alocação de 
museus e centros de ciências e à formação, contratação e manutenção de equipes 
para essas instituições têm ampliado a necessidade do desenvolvimento de pro-
postas inovadoras que permitam a implementação de novos projetos com baixo 
custo voltados à difusão e à educação científi ca.

Foi justamente em resposta a tais questionamentos que tomou forma outra 
iniciativa hoje essencial à atuação do LAbI, o projeto “Caminhos do Conheci-
mento”, museu ao ar livre – situado no Campus São Carlos da UFSCar – e, ao 
mesmo tempo, espaço virtual.11 A abordagem utilizada na concepção do projeto 
amparou-se nos referenciais das cidades educadoras e da educação com enfoque 
CTSA, na medida em que foca seu olhar nos potenciais educativos dos espaços – 
em especial aqueles que possibilitam compreensões, refl exões e experiências mais 
aprofundadas das complexas inter-relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade 
e Ambiente – e em suas representações sociais. (FABRÍCIO, 2016) A articulação 
entre tais perspectivas possibilita uma ruptura das “paredes” que limitam os espa-
ços das instituições de difusão do conhecimento. Essas paredes, não necessaria-
mente em seu sentido literal, muitas vezes acabam impondo barreiras simbólicas 
que difi cultam o acesso do público, seja pela falta de interesse, pelo desconheci-
mento de sua função ou, também, pela ausência do que Chassot (2010) chama 
de alfabetização científi ca mínima, que impossibilita uma compreensão efetiva 
daquilo que é apresentado por tais instituições. Assim, depositamos nossos esfor-
ços no desenvolvimento de uma plataforma facilitadora dos processos de difusão 
do conhecimento a partir dos espaços de vivência coletiva, do cotidiano e do 

11 Disponível em: <www.caminhos.ufscar.br>.
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encontro e partilha com o outro, pois acreditamos que essa perspectiva pode 
fornecer oportunidades únicas de refl exão frente aos desafi os impostos pela so-
ciedade atual na concretização de uma formação efetiva em esferas de democracia 
plena e participativa. 

A partir desses referenciais, o projeto tinha como objetivo o desenvolvi-
mento de uma opção altenativa aos museus e centros de ciências tradicionais, a 
ser implantada nos campi da UFSCar. Para tanto, o projeto partiu de três pontos 
centrais: defi nição dos itinerários de visitação; elaboração e desenvolvimento da 
plataforma de suporte; e produção de conteúdo específi co para cada itinerário. 
A defi nição dos itinerários buscou o estabelecimento dos pontos de interesse para 
as ações de difusão, pautando-se nas especifi cidades das áreas do conhecimento 
e, ao mesmo tempo, levando em conta os aspectos físicos dos espaços do Campus 
São Carlos da UFSCar, bem como a dinâmica cotidiana de seus frequentadores. 
Nesse sentido, foram estabelecidos para a primeira etapa do projeto 17 pontos 
que vão desde a Filosofi a até diferentes engenharias, passando pelas Ciências 
Biológicas, Química, Computação e Saúde, dentre outras áreas.

Em cada um desses pontos localiza-se um suporte físico (totem) relacio-
nado à área do conhecimento abordada, como, por exemplo, o ponto Galileu 
Galilei, localizado próximo ao Observatório Astronômico da UFSCar, agregador 
de conteúdos relacionados à Astronomia.

FI GURA 3 – Totem do projeto “Caminhos do Conhecimento” instalado 
próximo ao Observatório Astronômico no Campus São Carlos da 
UFSCar

Fonte: Acervo dos autores.
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A  plataforma de suporte físico (totem) apresenta os nomes dos pontos, tex-
tos informativos sobre a área do conhecimento e os QR Codes – códigos gráfi cos 
que direcionam a sítios na  internet – que permitem o acesso ao suporte virtual 
do museu por meio de dispositivos móveis como telefones celulares e tablets. O 
suporte virtual foi desenvolvido para utilização em dispositivos móveis e também 
para aplicação web e, na versão web, visitantes podem percorrer todo o itinerário 
do museu remotamente, tendo acesso aos conteúdos vinculados a cada ponto.

Por fi m, a produção de conteúdos específi cos baseou-se nos itinerários, de 
forma a auxiliar a construção de narrativas sobre os conhecimentos presentes nos 
espaços apontados, constituindo-se como o que denominamos “trilhas”. Ao optar 
por uma das trilhas, sempre que o visitante ativa um novo ponto – seja na versão 
web ou na versão móvel – tem acesso direto ao vídeo daquele ponto relacionado 
diretamente à trilha que está percorrendo. Até o momento, são duas as trilhas já 
constituídas, mas a ideia é que infi nitas trilhas possam ser elaboradas, inclusive a 
partir do estabelecimento de parcerias com diferentes grupos na universidade e 
fora dela. O primeiro itinerário, denominado “Trilha do Conhecimento”, passa 
por todos os pontos do projeto, narrando a história e especifi cidades das diversas 
áreas de conhecimento presentes na universidade. O segundo itinerário a entrar 
em funcionamento foi a “Trilha da Luz”, destinada ao público infantil, como já 
apresentado anteriormente.

Mídia e Ciência

Para concluir, e retomando algo já delineado anteriormente, é importante 
retomar que a atuação do LAbI, além de buscar oferecer produções midiáticas 
com conteúdo de qualidade sobre ciência, tem o objetivo também de promover 
uma relação mais crítica com esse tipo de produção, por meio de ações voltadas à 
educação para as mídias. Tal objetivo nasce da compreensão de que o uso das tec-
nologias digitais de informação e comunicação e das narrativas midiáticas deve 
ser concomitantemente criativo e crítico e, para tanto, não pode prescindir de 
uma educação para as mídias que olhe para as estruturas de produção midiática, 
os produtos resultantes dessa produção – textos e imagens – e, também, para as 
audiências e os processos de recepção dessa produção. (PEZZO, 2016) Além dis-
so, assume o potencial da educação para as mídias de desenvolvimento do olhar 
crítico não apenas para essas produções midiáticas, mas, também, para a própria 
ciência. Nesse sentido, além de atividades de formação voltadas, dentre outros 
públicos, a professores em formação e em exercício, o laboratório publica, desde 
março de 2017, a coluna Mídia e Ciência – com versões em texto e em vídeo, 
que já ultrapassaram a 50a edição. Semanalmente, a coluna faz um comentário 
temático sobre a cobertura de Ciência, Tecnologia e Inovação concretizada na 
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mídia brasileira e internacional. Esse acompanhamento sistemático visa, além 
dessa ação informativa e formativa, também a coleta e a sistematização de dados 
para a realização de pesquisas sobre como diferentes assuntos relacionados às 
diversas áreas do conhecimento são tratados na mídia.

Considerações fi nais

À luz da trajetória aqui brevemente relatada, conclui-se que o LAbI conta, 
hoje, com metodologia e práticas já bastante consolidadas de difusão do conhe-
cimento, encontrando-se no momento inclusive no ponto de maior visibilidade 
de sua produção. Assim, como desafi os para o futuro, vislumbra-se inicialmente a 
manutenção e diversifi cação dessa produção, com a criação, por exemplo, de no-
vos produtos audiovisuais – especialmente fi rmando parcerias com pesquisadores 
de diferentes áreas do conhecimento, visando a consolidação de um modelo de 
colaboração entre comunicadores, educadores e cientistas –, e com a expansão 
do museu “Caminhos do Conhecimento”, inclusive a outras localidades, a partir 
da estabilização de sua plataforma tecnológica. Por fi m, o Laboratório também 
tem como prioridades, neste momento, a condução de investigações que contri-
buam para o estabelecimento de indicadores de acompanhamento e avaliação da 
produção em divulgação científi ca e a oferta de oportunidades de formação em 
divulgação científi ca a comunicadores e cientistas, para que haja o compartilha-
mento da experiência adquirida ao longo dessa história, bem como a troca de 
experiências que qualifi que a sua continuidade.
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